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Estamos já em dezembro, mês de muitas 
festas, confraternizações e encontros, mas, 
certamente, uma celebração é a mais especial 
e importante de todas: o nascimento de Jesus 
Cristo, nosso Salvador. 

Nascido de Maria Virgem, o Verbo de Deus 
tornou-se verdadeiramente um de nós, seme-
lhante a nós em tudo, exceto no pecado. Acei-
tou livremente morrer por nós e ao ressuscitar  
destruiu  a morte com a própria morte e deu-nos 

a vida, fazendo de nós  filhos no Filho a ponto de podermos clamar no Es-
pírito Santo: Abbá, Papai.

Jesus veio habitar entre nós para nos explicar os “segredos” de Deus, 
iluminar nossa existência, “nos revelar que “Deus é amor” e nos ensinar que 
a lei da perfeição humana e, portanto, da transformação do mundo, é o novo 
mandamento do amor.” É esse mistério do amor e da bondade de Deus, 
manifestado em Nosso Senhor Jesus Cristo, que celebramos no Natal. 

O Natal convida-nos a nos libertar de nossa autossuficiência, precon-
ceitos, superficialidade, para contemplar admirados, tal como, o evangelho 
nos apresenta, na sua singeleza, o mistério do nascimento de Jesus, que é 
a maior manifestação da ternura e da bondade de Deus  para conosco. O 
Natal deve ser uma festa de acolhida, de partilha e uma oportunidade para 
que Jesus possa renascer no nosso coração. 

Meus caros  arquidiocesanos, como todos sabem, no último dia 16 de 
novembro, o Papa Francisco aceitou meu pedido de renúncia, apresentado 
em fevereiro de 2012, quando completei 75 anos de idade, conforme prevê 
o Código de Direito Canônico. Portanto, este é o último Natal que passo 
com vocês na condição de Pastor desta Arquidiocese.  Desde o dia 16 de 
novembro, sou o Administrador Apostólico da Arquidiocese, com todas as 
faculdades e deveres de um Bispo diocesano. A partir do dia 21 de janeiro 
de 2017, quando  entregarei a Arquidiocese aos cuidados do meu suces-
sor, Dom Orlando Brandes, passarei a ser Arcebispo Emérito de Aparecida. 
Quero, pois, agradecer a todos que me acompanharam nesta trajetória, ini-
ciada em 2004, e me ajudaram a conduzir esta porção do povo de Deus.  
Contem com minhas preces e peço que rezem por mim. Muito obrigado! 

A todos vocês, ao clero, religiosos e  religiosas, aos agentes de pastoral 
e aos colaboradores da Revista da Arquidiocese de Aparecida, os votos de 
um Feliz e santo Natal. 
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atéria de CapaM
“TUDO TEM SEU MOMENTO E O SEU TEMPO”

Em 28 de janeiro de 2004, chamado à Nunciatura Apostó-
lica, em Brasília,  recebi a comunicação de que o Papa João 
Paulo II me nomeara Arcebispo de Aparecida. Com o novo 
ano, começava para mim uma nova vida.

A decisão do Papa deixou-me verdadeiramente surpre-
so, pois nunca estivera em minhas cogitações assumir tão 

honrosa e importante função. Aceitei, porém, o encargo em 
espírito de total entrega, pois sempre procurei acolher com 
fé, disponibilidade e alegria as surpresas que Deus  me re-
serva, com a certeza de que quem “confia no Senhor não 
será defraudado” (Rm 10,11). 

Com a nomeação, o Senhor colocava-me diante de um 

O Papa Francisco aceitou na quarta-feira, dia 16 de novembro, a renúncia do Cardeal Arcebispo de Aparecida, 
Dom Raymundo Damasceno Assis e nomeou Dom Orlando Brandes, Arcebispo de Aparecida, transferindo-o da 

Arquidiocese de Londrina, no Paraná. Dom Damasceno havia apresentado seu pedido de renúncia em fevereiro de 
2012, quando completou 75 anos, conforme prevê o Direito Canônico. E, até a posse do novo arcebispo, marcada para 

o dia 21 de janeiro de 2017, ficará na Arquidiocese de Aparecida como Administrador Apostólico.

Confira a mensagem de Dom Damasceno, por ocasião de sua renúncia. 

MENSAGEM DO ARCEBISPO DE APARECIDA, DOM RAYMUNDO CARDEAL 
DAMASCENO ASSIS, POR OCASIÃO DA ACEITAÇAO  

DA  SUA RENÚNCIA PELO PAPA FRANCISCO

“Tudo tem seu momento e o seu tempo” (Ec 3,1)
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novo desafio. Pela segunda vez, ouvia a voz de Deus 
propondo-me partir para outra terra em trabalho missio-
nário. Deveria deixar Brasília, aonde chegara - ainda jo-
vem seminarista - em junho de 1961, enviado de Minas 
Gerais pelo então Arcebispo de Mariana, Dom Oscar de 
Oliveira, para a recém-criada Arquidiocese da nova ca-
pital. Em Brasília, por quatro décadas, procurei ser  um 
servidor da Igreja (Col 1,25), primeiramente como sacer-
dote, depois como Bispo Auxiliar. 

Tinha dois meses para partir. Era um tempo curto 
para preparar-me para a nova missão. Dispus-me, no 
entanto, a superar a exiguidade do tempo com a disposi-
ção e o entusiasmo de quem vai ao encontro de uma re-
alidade que desafia.  No dia 25 de março, festa da Anun-
ciação do Senhor, iniciei o meu ministério episcopal como 
o quarto arcebispo dessa “pequena arquidiocese, porém 
insigne, e, principalmente, muito querida do povo brasileiro”, 
como escreveu, em 1964,  o Papa Paulo VI a respeito dela 
ao seu primeiro Arcebispo, Dom Carlos Carmelo de Vascon-
celos Motta.

Animava-me no novo encargo o fato de Aparecida ser a 
sede do Santuário Nacional da Padroeira do Brasil. Por cer-
to, teria da Mãe de Deus a garantia de sua proteção especial, 
uma vez que, ao assumir a Arquidiocese, me seria atribuí-
do o ilustre encargo de primeiro guardião de sua imagem. 
Confortavam-me e encorajavam-me também as palavras 
ditas por minha piedosa e devota mãe logo ao saber de mi-
nha designação: “Rezei a Ela pedindo que você fosse para 
Aparecida.”

Quase 13 anos já se passaram desde aquele longínquo 
25 de março de 2004. Agora, com a mesma disponibilida-
de e alegria, passarei o báculo às mãos do meu sucessor, 
Dom Orlando Brandes, quinto arcebispo desta sede episco-
pal.  Para o meu caríssimo irmão no episcopado, as minhas  

preces e os fraternos votos para que seu ministério à frente 
dessa Igreja particular seja muito frutuoso, não só no que 
se refere ao querido povo de Deus desta Arquidiocese, mas 
também no que concerne aos estimados romeiros devotos 
da Mãe Aparecida.

No período em que estive à frente desta Arquidiocese, 
muitas foram as graças que Deus me concedeu. Permitiu-
-me, em 2007, acolher o Papa Bento XVI em sua primeira 
viagem intercontinental, bem como os participantes da V 
Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e Ca-
ribenho. Para preparar os aposentos onde Sua Santidade 
se  hospedaria, concedeu-me a Divina Providência a dispo-
sição de iniciar,  com a ajuda de generosos colaboradores, 
a restauração do edifício do Seminário Bom Jesus, que foi 
concluída em 2012, tendo sido o imóvel solenemente reinau-
gurado no dia 19 de março daquele mesmo ano.   E, como se 
isso não bastasse, os desígnios divinos reservaram-me, em 
2013, mais uma agradável surpresa: receber o Papa Fran-
cisco em sua visita a Aparecida.

Em Aparecida, conferiu-me o Senhor a alegria de, conti-
nuamente,  viver as mais agradáveis e enriquecedoras expe-
riências, colhidas no âmbito do relacionamento  humano com 
todas as pessoas com quem convivi. Senti-me recompensa-
do pela atenção e carinho que sempre me dedicaram.  Para 
levar avante minha missão, contei, no pastoreio da Arqui-
diocese, com a dedicada e generosa cooperação de todo o 
presbitério diocesano e com inestimável ajuda, por três anos,  
de Dom Darci José Nicioli, Bispo Auxiliar. Da mesma forma, 
fui amplamente favorecido com a colaboração e apoio dos  
religiosos e religiosas; dos leigos e leigas; das autoridades, 
nos  diversos graus hierárquicos; enfim, de todo o povo desta 
querida terra. 

Entre tantas pessoas com quem convivi, expresso since-
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ra e perene gratidão àquelas que foram meus colaboradores 
e colaboradoras mais próximos, nas atividades cotidianas 
por elas desenvolvidas em minha residência, na Secretaria, 
na Cúria Arquidiocesana, na Pousada do Bom Jesus e em 
minhas locomoções. Delas recebi não só a devotada dedica-
ção na prestação de seus serviços, mas, sobretudo, a prova 
de uma amizade leal e sincera. 

Estou certo de que foi a efetiva colaboração a mim ofereci-
da por tantas pessoas e o profundo senso de corresponsabili-
dade assumido em nossos trabalhos a razão do êxito de tudo 
o que, em conjunto e em espírito de verdadeira fraternidade, 
construímos na Arquidiocese nesses anos. Começo por ci-
tar as obras executadas no Santuário Nacional, esse grande 
centro de evangelização e  lugar privilegiado da devoção à  
Virgem Maria no Brasil que fazem de Aparecida a Capital 
Mariana de nosso país. Os trabalhos no Santuário tiveram, 
sem dúvida, grande avanço graças ao dedicado e compe-
tente trabalho dos missionários redentoristas e à constante e 
valiosa colaboração da Família Campanha dos Devotos e de 
tantos outros benfeitores devotos de Nossa Senhora Apare-
cida.  Entre as muitas realizações, pode-se citar a edificação 
das diversas obras destinadas a bem acolher o episcopado 
brasileiro para as suas assembleias ordinárias anuais, a par-
tir de 2011, depois da decisão da CNBB de transferi-las da 

Vila Kostka, no bairro de Itaici em Indaiatuba,  para Apareci-
da. Todo esse grandioso complexo arquitetônico se destina 
também à promoção de cursos, seminários, convenções, 
encontros, bem como a proporcionar acolhida e hospeda-
gem aos milhares de romeiros da Senhora Aparecida, fiel 
ao lema que inspira o trabalho do Santuário: “Acolher bem 
também é evangelizar”.  Acima de todas essas numerosas 
obras materiais, é preciso, porém, colocar em primeiro pla-
no o trabalho evangelizador efetuado presencialmente pelos 
Redentoristas no Santuário, bem como aquele realizado por 
eles em todo o Brasil por meio da Rede Aparecida de Co-
municação. Entre tantas atividades, enfatizo a importância 
daquela que, incansavelmente, por horas a fio e de forma 
anônima, é desenvolvida pelos missionários redentoristas 
em favor de todos os que os procuram para receber o sacra-
mento da Reconciliação.

De grande significado para a Arquidiocese é também o 
Santuário Arquidiocesano dedicado a Frei Galvão, filho de 
Guaratinguetá e o primeiro santo brasileiro. Constituído ca-
nonicamente em 2010, concretizaram-se, a partir de 2012, 
os primeiros passos para a sua ampliação, com a preciosa 
ajuda do Executivo e do Legislativo de Guaratinguetá, so-
bretudo no que diz respeito à doação do terreno à Arquidio-
cese. Estou seguro de que o Santuário de Santo Antônio de 
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Sant’Anna Galvão trará benefícios de toda ordem para a cidade de Guaratinguetá, 
para a Arquidiocese e para toda a região.

Agradeço a Deus por tudo o que Ele me concedeu na Arquidiocese de Apareci-
da. Minha gratidão e louvor à Providência Divina, em especial por ter-me permitido 
estar aqui até este momento, depois de ter participado da preparação e início das 
comemorações do tricentenário do encontro da imagem da Senhora da Imaculada 
Conceição nas águas do rio Paraíba. Ter experimentado as alegrias desse tempo 
favorável de graças que nos é propiciado pela celebração desse grande aconte-
cimento foi um prêmio que obtive da Senhora Aparecida no marco final de meu 
episcopado em sua Arquidiocese. Com ela – e com suas palavras -  proclamo: 
“Minha alma engrandece o Senhor, e meu espírito exulta em Deus meu Salvador”  
(Lc 1, 46 ). Ao Papa Francisco, que, puramente por benevolência, me manteve 
à frente da Arquidiocese até hoje, permitindo-me participar desses auspiciosos 
acontecimentos, a minha gratidão.

Por tudo isso,  posso afirmar, sem nenhuma hesitação, que encerro meu mi-
nistério episcopal na Arquidiocese de Aparecida como pastor plenamente reali-
zado. Muito feliz e contente, recorro à confidência feita pelo Apóstolo Paulo aos 
Filipenses para dizer, que, aqui,  não  corri nem me  esforcei em vão (cf. Fil 2,16). 
Tenho a esperança de ter feito, nesta Arquidiocese,  na medida de minhas forças,  
o melhor pelo Reino de Deus. À conta de minhas humanas limitações, debito, po-
rém, minhas falhas.   Por isso,  dirijo, neste momento de despedida, uma súplica 
de perdão a  Deus, a meus irmãos e irmãs pelos erros que cometi.  A Deus, que 
sempre me assistiu em meus trabalhos pastorais, fortalecendo-me em minhas fra-
quezas, por tudo o  que me concedeu aqui alcançar, seja Ele louvado e glorificado 
por Jesus Cristo no Espírito Santo. 

Que Deus Pai misericordioso, por intercessão de Nossa Senhora Aparecida, 
derrame copiosas bênçãos sobre todo o querido povo desta Arquidiocese.

Rezem por mim,  para que Deus me dê a graça de cumprir sua vontade no lu-
gar e no tempo que Ele me 
reservar, concedendo-me 
levar a bom termo a minha 
carreira e o ministério que 
d´Ele recebi (cf. At, 20,24). 

A todos, meu cordial 
abraço, com votos para 
que se mantenham firmes 
na fé em Jesus Cristo, 
sempre confiantes na ma-
terna proteção da Senhora 
Aparecida.

Aparecida, SP, 16 de novembro de 2016.

Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis
                        Arcebispo de Aparecida 
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Artigo - Seminário

GRATIDÃO:

Queridos amigos leitores da Revista 
da Arquidiocese de Aparecida. Como bem 
sabemos, nossas vidas são marcadas por 
chegadas e partidas, sendo o tempo inter-
mediário entre estas, repleto de alegrias, 
conquistas e sucessos, e, também, de mo-
mentos difíceis. Hoje, nosso Seminário Mis-
sionário Bom Jesus vem, por meio deste sin-
gelo artigo, demonstrar nossa GRATIDÃO a 
nosso querido pai e pastor, dom Raymundo 
Cardeal Damasceno Assis, pelos quase 13 
anos que esteve à frente de nossa igreja par-
ticular de Aparecida.

Para que todos tenham conhecimento, 
um bispo ao completar seus 75 anos de ida-
de, tem que apresentar ao Papa o pedido de 
renúncia, que pode, de igual modo, ser pedi-
do por motivos de enfermidades, antes mes-
mo de completar a idade necessária. Nosso 
cardeal arcebispo assim o fez ao completar 
seus 75 anos, em 2012. Todavia, pela bene-
volência de nosso Papa e nossa felicidade, 
ele esteve conosco, como Arcebispo de Apa-
recida, até o dia 16 de novembro. Também 
ao Papa Francisco nossa GRATIDÃO por 
saber que o trabalho tinha que prosseguir 
por mais alguns anos em Aparecida!

Agora gostaríamos de voltar ao ano 
de 2004, quando o Papa João Paulo II, 
hoje santo, transferiu Dom Raymundo da 
Arquidiocese de Brasília para Aparecida. 
Lá nosso pastor exercia o pastoreio como 
bispo-auxiliar. Sucessor de Dom Aloísio 
Cardeal Lorscheider, franciscano do sul 
do país, chegava na terra da Padroeira 
do Brasil o bispo Raymundo Damasceno, 
mineiro! Seu jeito simples e cativante logo 
ganhou o coração de muitas pessoas, de 
nossos arquidiocesanos e dos inúmeros 

romeiros que a esta terra 
recorrem diariamente. 

Para nosso Seminário 
sempre manteve real apro-
ximação, zelo e carinho, 
fazendo-se presente, ao 
menos uma vez por mês 
para diálogos pessoais e 
comunitários, celebração 
da Eucaristia e jantar com 
os seminaristas. Ao saber 
da V Conferência Geral 
do Episcopado Latino-
-Americano e Caribenho 

em nossa cidade de Aparecida para o ano 
de 2007, logo começou a se movimentar 
para que o imponente prédio, conhecido 
como “Colegião”, voltasse a ganhar vida 
para acolher os delegados da Conferência 
e o Papa Bento XVI. Um empreendimen-
to gigantesco, que sonhado de um jeito 
mineiro de ser, aos poucos, foi ganhando 
apoio e consistência. Assim, aquele sonho 
que, para alguns, soava como loucura, aos 
poucos foi tornando-se realidade e, hoje, a 
Cúria Metropolitana, o Seminário e a Pou-
sada têm seus devidos espaços dentro do 
prédio. 

Contudo, sua vida não se resumiu a for-
malidades em nosso meio. Dom Raymundo 
também se fez presente em vários Encontros 
das Famílias. Seu jeito simples e próximo, 
não recusando fotos e atenção de ninguém, 
pegando ao colo as crianças de nossas fa-
mílias, autodenominando-se “vovô” de nos-
sos pequenos familiares, alegrava a todos 
nestes momentos. Embora com a agenda 
cheia, sendo, por várias vezes, designado a 
estar em Brasília (na CNBB) ou no Vaticano, 
sempre dava um jeitinho, o “famoso jeitinho 
mineiro”, de estar conosco nos momentos 
importantes de nossa caminhada!

Acompanhando o processo formativo, 
ordenou neste período oito padres para nos-
sa Arquidiocese, estando atento também a 
algumas dificuldades que porventura, vies-
sem a passar no início de seu ministério. 

Ao ser criado Cardeal em 2010 pelo 
Papa Bento XVI, nosso coração se encheu 
uma vez mais de GRATIDÃO, pelo reconhe-
cimento do Pontífice aos trabalhos exerci-
dos por Dom Raymundo em nossa Igreja, 
presente não somente em Aparecida, mas 

em todo o país. As responsabilidades au-
mentaram ainda mais, chegando inclusive 
a participar do Conclave que elegeu Papa 
Francisco, em 2013. Para nossa surpresa, 
as incumbências cardinalícias não diminu-
íram em nada o carisma e a aproximação 
de dom Raymundo para conosco. Neste 
tempo, veio para somar conosco Dom Darci, 
hoje Arcebispo de Diamantina-MG. Nas con-
fraternizações de fim de semestre, na casa 
de dom Darci, lá fazia-se presente, também, 
Dom Raymundo, “churrascando” conosco e 
entrando na brincadeira do famoso “amigo 
invisível”. 

Graças a eles, tivemos a oportunidade 
de acolitar na missa e almoçar com Papa 
Francisco em nosso Seminário, uma oportu-
nidade única que nosso pastor pôde propor-
cionar para cada um de nós.

Falando em nosso antigo bispo-auxiliar, 
gostaríamos de destacar a alegria de Dom 
Raymundo e de toda sua família quando, na 
volta de Diamantina, nos acolheu para um 
lanche da tarde em sua casa, na cidade de 
Conselheiro Lafaiete-MG. Foi um momento 
rico, de convivência e descontração na casa 
de nosso pastor!

Enfim, é chegado o momento de render 
graças a Deus por estes e tantos outros tra-
balhos exercidos por Dom Raymundo em 
nosso Seminário, em nossa Arquidiocese 
e em nossa Igreja. Seja nos encontros for-
mais ou informais, nas conversas longas em 
particular ou nas trocas de cumprimento nos 
momentos de caminhada, nas alegrias ou 
nos puxões de orelha, nas risadas, lágrimas, 
surpresas, conquistas, preocupações e mo-
mentos de vitória, nossa eterna GRATIDÃO 
a Deus por estes anos bem vividos do se-
nhor em nossa Arquidiocese de Aparecida. 
Que a Mãe Aparecida continue a abençoar 
sua vida e nunca se esqueça de nós, seus 
seminaristas e, se assim for da vontade do 
Pai, futuros padres para a Igreja! Saiba 
que esta casa é vossa casa. Seremos eter-
namente gratos por vossa vida, vocação e 
dedicação a nosso Seminário.

Seminaristas e padres formadores do 
Seminário Missionário Bom Jesus.



Falar de Dom Damasceno é falar de uma lenda 
viva que chegou a esta Arquidiocese de Aparecida 
para restaurar e acalentar a vida de muitos, tanto 
no sentido espiritual, sacramental e material, como 
dos religiosos, religiosas, sacerdotes e do povo, de 
maneira geral.

Com seu jeito simples, humilde e acolhedor, ele 
deu um novo sentido, um novo rumo, um novo vigor 
e um novo rosto para a nossa Arquidiocese.

Trabalhou, incansavelmente, no Santuário Na-
cional e dedicou parte de sua vida na divulgação 
da fé do povo à Senhora Aparecida, demonstrando, 
pessoalmente, ser um verdadeiro devoto.

Com carinho e zelo pelo Templo Sagrado e 
numa proposta de levar o povo numa contempla-
ção do mistério do amor de Deus e por intercessão 
de Nossa Senhora Aparecida, decide contribuir de 

maneira sábia para o embelezamento do Santuário Nacional, um grande Templo que é visitado, anualmente, por inúmeros romeiros que 
vêm agradecer e pedir a proteção de Nossa Senhora Aparecida.

Outra grande marca deixada por Dom Raymundo Damasceno para o bem de nossa Arquidiocese foi a reforma do prédio do Seminário 
Bom Jesus, onde, hoje, funcionam, também, a Cúria Metropolitana e a Pousada do Bom Jesus, que é um grande privilégio para todos nós 
que pertencemos à Arquidiocese de Aparecida.

Neste Seminário, tivemos a alegria de receber as visitas de três Papas: João Paulo II, Bento XVI e o atual Papa Francisco, sendo dois 
deles no tempo em que Dom Damasceno aqui esteve e que teve a honra de recepcioná-los.

Mesmo com inúmeros cargos no Celam, na CNBB, no Santuário, na Arquidiocese, ele sempre foi incansável na condução de todos 
os trabalhos.

Outra grande realização de Dom Damasceno em nossa Arquidiocese foi o seu empenho e dedicação no projeto de ampliação do 
Santuário Arquidiocesano de Frei Galvão e, mesmo não tendo concluído todo seu sonho, deixou a sua marca que será sempre lembrada 
por todos os devotos de Frei Galvão, que vêm àquele Santuário em busca de conforto para seus corações e para agradecer as graças 
recebidas.

Temos muito a agradecer ao nosso querido Pastor, que com seu carisma cativou muitos corações e, com certeza, vai deixar saudade e 
recordações.

Pedimos a Nossa Senhora Aparecida e a Santo Antônio de Sant’Anna Galvão as bênçãos a esse nosso pai espiritual.
Estaremos sempre unidos em oração para que tenha saúde, alegria, muita paz e um merecido descanso.

Artigo - Pe. Narci

MUITO OBRIGADO, DOM DAMASCENO

Pe. Narci Jacinto Braga
Vigário Geral da Arquidiocese / Pároco da Paróquia São Miguel

Tempo de Natal
Tempo de renovar a fé e a esperança
em Jesus, nosso Salvador.

Visite nossa livraria e confira os descontos
especiais que preparamos para você!

PAULUS Livraria de Aparecida/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº
Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
CEP.: 12570-000  |  Tel.: (12) 3104.1145  
aparecida@paulus.com.br



Estamos nos aproximando das festas de Natal 
e Ano Novo, tempo de se deixar transformar por um 
Deus misericordioso, cheio de amor e generosida-
de. E a Eucaristia é a oportunidade de iniciar este 
processo. É Deus todo Poderoso que tem prazer de 
se limitar por amor, vem encontrar-se  com a nossa 
pobre humanidade, como ocorreu na Encarnação,  
em Belém. A Eucaristia é  a  chance da encarnação, 
da fusão, do enxerto de Jesus em nossa vida. E 
tudo se ilumina em nós. Ele e nós somos a luz do 
mundo. (Mt.5,14). O sacerdote na fila de comunhão 
vai enviando Jesus Cristo para cada pessoa. E em 
cada Eucaristia é Natal dentro de nós! 

Sim, em cada Eucaristia é Natal para nós que O acolhemos como nossa vida nova. É Natal no interior de quem adora 
e acolhe o mistério de Deus que se dá a nós. As atitudes, os valores, os sonhos, os sentimentos, os projetos Dele, tornam-
-se realizados dentro de nós. Nós assimilamos Jesus para fazê-lo crescer  e existir em nossas vidas. Deus Trino se alegra 
em cada Eucaristia que comungamos, com a chance, sempre nova, de que possamos, desta vez, nos entregar e deixar 
crescer Jesus Cristo em nós. 

No próximo ano teremos a oportunidade de vivermos mais de perto as missões populares em nossas comunidades. É 
tempo de assumir a evangelização para realizar o Natal do corpo Místico de Jesus Cristo! Penetrar no mundo com toda a 
força do Espírito Santo e apresentar o Jesus Cristo Vivo para mundo. É hora de sermos um só rebanho e um só Pastor! 
Esta é a hora de fazermos a Igreja nascer para o mundo todo! E aí teremos uma vida missionária como nos pede Jesus.  
Esta é a manifestação que o mundo espera e Deus deseja. Isto requer de cada um de nós, renascermos do homem velho 
para o homem novo. (João 3, 1-7). 

Natal, tempo de revigorar as forças e testemunhar a fé no Deus-Menino que nasce em cada coração trazendo o amor, 
a esperança e a paz. Feliz Natal não seja apenas neste 25 de dezembro, mas em cada Eucaristia do próximo  ano! Só 
será Natal se acontecer a Encarnação de Jesus Cristo em nós. Feliz Natal em cada Eucaristia!

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

É NATAL EM CADA EUCARISTIA QUE PARTICIPAMOS

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC





A Arquidiocese de Aparecida promove 
no dia 08 de dezembro, às 19h, missa de 
envio para os Prefeitos, Vice-Prefeitos e 
Vereadores eleitos ou reeleitos das cidades 
que compõem a Arquidiocese.

A missa será realizada na Igreja Matriz 
de Santo Antonio, em Guaratinguetá, pre-
sidida pelo Administrador Apostólico, Dom 
Raymundo Damasceno Assis, e concele-
brada pelo Padre Nelson, Pároco da Paró-
quia Santo Antonio.

Para esta Santa Missa foram convidados 
todos os Prefeitos, Vice-Prefeitos e Verea-
dores das cidades de Aparecida, Guaratin-
guetá, Potim, Roseira e Lagoinha. 

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

Arquidiocese reúne Prefeitos, 
Vice-Prefeitos e Vereadores 
eleitos para missa de envio

As Pastorais Sociais 
(Criança, Idosos, Saú-
de, Carcerária e Cam-
panha da Fraternidade) 
da arquidiocese partici-
pam, no dia 10 de de-
zembro, de um retiro. O 
encontro será realizado 
no Centro Arquidioce-

sano de Pastoral (CAP), no Seminário Bom 
Jesus, em Aparecida, a partir das 14h.

O tema do retiro será “A misericórdia de 
Deus traduzida em gestos concretos” e o as-
sessor será o Padre Renan Rangel, formador 
do Seminário Bom Jesus e Pároco da Paró-
quia São Roque, em Aparecida.

PASTORAIS SOCIAIS 
PROMOVEM RETIRO EM 

DEZEMBRO



A Comunidade Santa Bárbara, do Jardim Modelo, e a Comunidade Santa Luzia, localizada no bairro do Campinho, realizarão 
as festas de suas respectivas padroeiras neste inicio do mês de dezembro. As Comunidades, pertencentes a Paróquia Puríssimo 
Coração de Maria, em Guaratinguetá, convidam todos para o tríduo preparatório.

A Festa de Santa Bárbara será realizada de 01 a 04 de dezembro e terá como tema: “Com Santa Bárbara construímos uma 
Comunidade Missionária”, em preparação as missões que serão realizadas no ano de 2017. As celebrações acontecerão todas as 
noites às 19h30. E, no dia da festa, dia 04 de dezembro, dia litúrgico de Santa Bárbara, às 18h, haverá missa solene e, em seguida, 
procissão pelas ruas da comunidade. Todas as noites haverá bingo, com barracas de comidas e bebidas, brinquedos infláveis e 
shows.

A Festa de Santa Luzia acontecerá de 10 a 13 de dezembro, com celebrações às 19h todas as noites. O tema também em pre-
paração às missões 2017 será: “Com Santa Luzia, somos povo em Missão”, e o lema: “Do martírio de Santa Luzia, a uma Igreja em 
Missão!” No dia 13 de dezembro, terça-feira, encerramento da festa, a missa será às 7h e, logo após, café comunitário preparado pela 
comunidade. Às 18h30, procissão em louvor a Santa Luzia pelas ruas do bairro do Campinho e, logo após, Missa Solene da festa. 

Com o intuito de proporcionar um clima familiar e bastante acolhedor a todos os devotos de Santa Luzia, haverá tendas monta-
das ao lado da igreja para a realização da parte recreativa com barracas de comidas e bebidas e bingo.

COMUNIDADES SANTA BÁRBARA E SANTA LUZIA 
CELEBRAM SUAS PADROEIRAS

O Tribunal Interdiocesano de Aparecida terá sede nova a 
partir do dia 14 de dezembro. O novo prédio fica localizado 
à rua Barão do Rio Branco, 412, no centro de Aparecida. A 
bênção e a inauguração do local estão marcadas para às 10h.

O Tribunal funciona, atualmente, no 7º andar da Torre Bra-
sília, no Santuário Nacional, e passará  a atender em sua nova 
sede a partir do dia 13 de fevereiro. O atendimento continua o 
mesmo: com agendamento prévio, de 3ª a 6ª feira, das 8h às 
12h. O telefone para informações é o (12)3105-2813 e o e-mail: 
tribunal@santuarionacional.com

O Tribunal Interdiocesano de Aparecida acolhe as pessoas 
que residem ou se casaram no Vale do Paraíba e que, após o 

fracasso de uma união conjugal, pedem que a Igreja analise e responda se o seu casamento religioso valeu ou não valeu, 
se o rito celebrado foi ou não suficiente para receber a confirmação de Deus.

TRIBUNAL INTERDIOCESANO DE APARECIDA GANHA SEDE NOVA
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Um decreto do Papa Francisco autorizou a transferência do título 
de Catedral Arquidiocesana de Aparecida da igreja Santo Antônio, 
em Guaratinguetá, ao Santuário Nacional de Aparecida. No sábado, 
dia 12 de novembro, durante a celebração das 09h, o Decreto da 
Congregação para os Bispos foi promulgado pelo Delegado do 
Senhor Núncio Apostólico no Brasil, Dom Giovanni d’Aniello, Mons. 
Marcel Smejkal. A celebração foi presidida por Dom Raymundo 
Damasceno Assis, Cardeal Arcebispo de Aparecida.

“Com a transferência, fica extinto o título de Catedral do templo 
dedicado a Deus, em honra de Santo Antônio, na cidade de 
Guaratinguetá, passando, então, o Santuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida ao grau e dignidade de Igreja-Catedral da 
mesma Arquidiocese”, destacou o arcebispo de Aparecida, Dom 
Raymundo Damasceno Assis, em nota oficial. 

Segundo o Cardeal, a transferência do título para o Santuário 
Nacional não retira a importância da igreja matriz de Santo Antônio, 
em Guaratinguetá, que é a primeira igreja da Arquidiocese.

Para o reitor do Santuário 
Nacional de Aparecida, Padre João Batista de Almeida, a recepção 
desse título indica a importância do Santuário Nacional para a Igreja 
arquidiocesana. “A Catedral é a igreja oficial do Bispo, o bispo não 
tem uma paróquia, porque todas as paróquias são da Diocese, mas 
ele tem uma igreja oficial, a Catedral, e tem esse nome justamente 
por causa da cátedra. A cátedra está ligada a autoridade episcopal, 
e ele é e autoridade máxima, e por isso, a cátedra dele está ali”. 
Segundo o reitor, o título consolida uma atitude já assumida pelo 
arcebispo. “Dom Damasceno sempre fez os seus anúncios oficiais 
e as celebrações aqui do Santuário porque ele entendeu sempre 
que o Santuário é a Catedral”. 

O que representa uma Catedral

Um igreja-catedral é a igreja oficial do Bispo ou também igreja-
mãe de todas as outras da diocese. Ela representa o sinal do 
magistério do Bispo e do seu poder como pastor daquela Igreja 
particular, bem como sinal da unidade dos fiéis na fé que o Bispo anuncia como autêntico pastor do 
rebanho. Nela fica a cátedra de um Bispo, que é a cadeira do bispo. 

Segundo José Aldazábal, grande liturgista, a palavra Cátedra tem sua origem no grego: kathedra, 
composta, por sua vez, da junção de duas palavras: kata (no alto) e hedra (assento). Da mesma raiz 
é a palavra cadeira. Chama-se cátedra a um assento solene.

Fonte: a12.com
Fotos: Victor Hugo Barros

Aconteceu
SANTUÁRIO NACIONAL É A CATEDRAL 

DA ARQUIDIOCESE DE APARECIDA
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No último dia 30 de novembro, foi 
inaugurado no Santuário Nacional, 
o Memorial dos Construtores. 
Nesse espaço são homenageados 
Bispos, Arcebispos, Cardeais, 
Reitores e Administradores do 
Santuário, Padres, Engenheiros, 
colaboradores, com mais de 20 
anos de trabalho na Casa da Mãe, 
e ainda os primeiros colaboradores 
da Família Campanha dos 
Devotos. 

São destaques no monumento 
o Arquiteto Benedito Calixto de 
Jesus Neto, responsável pela 
arquitetura e início da construção 
do Santuário, em 1955, e o Artista 
Sacro Claudio Pastro, que assina 
a concepção artística do projeto.

Localizado à frente da Basílica Nova, no Jardim Norte, o monumento se constitui em um dos marcos 
do Ano Jubilar em comemoração aos 300 anos do encontro da Imagem de Aparecida.

De acordo com o ecônomo do Santuário Nacional, Padre Daniel Antônio da Silva, a homenagem 
foi uma forma que a instituição encontrou para eternizar aqueles que contribuíram na construção do 
maior Santuário Mariano do mundo.

“Estamos comemorando este Ano Jubilar dos 300 anos do encontro da Imagem de Nossa Senhora 
Aparecida e nesse tempo de celebração nós temos deixado marcos. Um desses marcos será o 
‘Memorial dos Construtores’. É uma justa homenagem aos construtores dessa Basílica que já completa 
61 anos do início de sua construção”, disse ao A12.com.

O espaço para homenagear esses nomes foi escolhido pela singularidade que representa para 
o Santuário Nacional. Anteriormente abrigava o obelisco onde estava exposta Nossa Senhora da 
Assunção, que foi a primeira imagem a vir para o terreno do Santuário no início de sua construção, em 
1955. Com a reestruturação, a imagem ganhou um novo obelisco de 12 metros de altura, revestido 
com granito preto.

Os nomes homenageados estarão dispostos em 96 placas de bronze, que ficarão no gradil ao redor 
do ‘Memorial dos Construtores’.

No Memorial ainda estão registradas as capitais dos Estados brasileiros, simbolizando que é neste 
lugar santo que está a Padroeira do Brasil inteiro, e a distância de Aparecida para alguns Santuários 
Marianos, representando que, embora sob muitos títulos, todos veneramos a mesma Mãe de Deus.

Fonte: a12.com
Foto de: Thiago Leon.

MEMORIAL DOS CONSTRUTORES  HOMENAGEIA MAIS DE 2 MIL
 NOMES NO SANTUÁRIO NACIONAL
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O Apóstolo Pedro, na sua primeira 
carta nos diz: “Estai sempre prontos a 
responder para vossa defesa a todo 
aquele que vos pedir a razão de vossa 
esperança...” (1Pd 3,15). A resposta não 
pode ser outra, senão JESUS. Mais uma 
vez, a experiência do Advento nos prepara 
para a chegada daquele que é nossa 
esperança, esperança de salvação e de 
vida nova.

Na liturgia, as quatro semanas 
que antecedem o Natal, tem dupla 
interpretação. De um lado nos preparamos 
para a solenidade do nascimento de Jesus, 
comemorando a primeira vinda do Filho de 
Deus encarnado em nossa humanidade. 
Por outro lado, nos preparamos para a 
segunda vinda de Cristo no fim dos tempos. 
Essa dupla motivação faz do Advento um 
tempo de piedosa e alegre expectativa.

Pensando em Jesus que virá no final 
dos tempos devemos lembrar que a nossa 
vida é medida pelo tempo. A lembrança da 
nossa mortalidade serve para nos recordar 
que nossa vida é limitada pelo tempo. O 
Catecismo da Igreja Católica afirma: “... 
temos somente um tempo limitado para 
realizar a nossa vida” (CIC, 1007), portanto 
o Advento nos oferece uma oportunidade 
para descobrir ou redescobrir Aquele no 
qual devemos consolidar a nossa vida. É 
n’Ele que devemos por a nossa confiança.

Certamente, assumir Jesus como 
razão da nossa esperança vai exigir 
determinação, pois tal atitude nos levará 
a caminhar na contra mão da nossa 
sociedade que põe sua confiança e 

Escola da Fé
A RAZÃO DA NOSSA ESPERANÇA

Diácono Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de DEZEMBRO
Dia 01/12 – Padre João de Souza Brito – Paróquia Nossa Senhora das Graças  – aniversário de ordenação
Dia 01/12 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário de ordenação
Dia 08/12 – Padre Luiz Antônio Silva – Santuário Frei Galvão  – aniversário de ordenação
Dia 08/12 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia São Miguel – aniversário de ordenação
Dia 11/12 – Padre Antônio Leonel de Oliveira – Paróquia Senhor Bom Jesus  – aniversário de ordenação
Dia 31/12 - Padre André Pizani Domiciano – Paróquia Nossa Senhora da Glória - aniversário natalício 

esperança em tantas coisas do mundo. Na 
Carta aos Romanos, São Paulo fala que 
“o homem, mesmo conhecendo a Deus, 
não o glorificou como Deus, nem lhe deu 
graças... trocou a verdade de Deus pela 
mentira, adorou e serviu à criatura em vez 
do Criador” (Rm 1,21.25).

Seguir Jesus, muitas vezes, poderá 
parecer insanidade, pois Ele alertou: “Se 
o mundo vos odeia, sabei que me odiou a 
mim antes que a vós. Se fôsseis do mundo, 
o mundo vos amaria como sendo seus. 
Como, porém, não sois do mundo, mas do 
mundo vos escolhi, por isso o mundo vos 
odeia” (Jo 15,18-19).

Porém, não basta saber responder 
teoricamente qual é a razão da nossa 
esperança. São Pedro nos ensina que, 
primeiramente, devemos fazer isso com 
“suavidade e respeito”. O Apóstolo afirma 
que é necessário “santificar os nossos 
corações”, ou seja, precisamos ser novas 
criaturas. Portanto, sejamos prudentes 
e vigilantes na oração. Diz ainda, que 
aquele que for ridicularizado ou hostilizado 
pelo mundo por ser cristão não deve 
envergonhar-se, mas sim, glorificar a 
Deus por ter esse nome. A história da 
nossa Igreja está repleta de mártires que 
honrosamente sacrificaram suas vidas 
mas não renegaram Jesus. 

Que a nossa caminhada pelo Advento 
grave em nossos corações as virtudes 
necessárias para que Jesus seja sempre 
a razão da nossa esperança e da nossa 
salvação.

 Feliz Natal a todos.
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E spiritualidade

REZANDO EM FAMÍLIA NA NOITE DE NATAL

Abaixo, caro leitor (a), você encontra a citação do Evangelho de cada domingo do mês e da 
solenidade do Natal para sua leitura, meditação, oração e contemplação da Palavra de Deus.

04/12 – Mt 3, 1-12 – 2º Domingo do Advento
11/12 – Mt 11,2-11 – 3º Domingo do Advento
18/12 – Mt 1,18-24 – 4º Domingo do Advento
25/12 – Lc 2,15-20 - Natal 

LEITURA ORANTE DA BÍBLIA NO MÊS DE DEZEMBRO

É Natal, tempo de celebrar a vida, o dom de Deus que fez resplandecer em nós a luz de Cristo Sal-
vador. É a festa do encontro de Deus com a humanidade. É o dia em que recebemos o grande presente 
de Deus, seu Filho Jesus. Abramos as portas do coração e de nossos lares para que aí Jesus possa 
renascer.

É comum nos encontrarmos para confraternizarmos, fazer festa e nos alegrar! O que deve motivar 
nosso encontro é o essencial deste dia: celebrar o nascimento de Jesus. Que tal um encontro diante do 
presépio para rezar? Podem se reunir também diante de algum outro sinal, ou mesmo ao redor da mesa. 
O importante é rezar e agradecer!

Estamos reunidos Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!
D: Que a graça e a paz de Deus nosso Pai, que hoje nos deu seu Filho, o Cristo Senhor estejam 

sempre conosco!
T: Bendito seja Deus que nos deu seu Filho Jesus que hoje nos une em seu amor!
Convidar os membros da família para apresentar a Deus seus pedidos e agradecimentos. (Fazer um 

instante de silêncio e depois apresentar as intenções)
D: Ouçamos um trecho do Evangelho de São Lucas, 2, 1-14 e acolhamos com grande alegria o que 

os anjos nos anunciam!

¹Naqueles dias, saiu um decreto de César Augusto, para ser recenseada toda a terra. ²Este primeiro 
recenseamento efetuou-se quando Quirino era governador da Síria. ³Todos foram recensear, cada um à 
sua cidade.  José subiu também da Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à cidade de Davi, chamada 
Belém, por ser da casa e da descendência de Davi,   a fim de se recensear com Maria, sua esposa, que 
estava grávida.  Enquanto ali se encontravam, chegou o dia dela dar à luz  e teve o seu Filho primogênito. 
Envolveu-O em panos e deitou-O numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na hospedaria. 
Havia naquela região uns pastores que viviam nos campos e guardavam os rebanhos de noite.  O Anjo do 
Senhor aproximou-se deles e a glória do Senhor cercou-os de luz; e eles tiveram grande medo.    Disse-
-lhes o Anjo: «Não temais, porque vos anuncio uma grande alegria para todo o povo:    nasceu-vos hoje, 
na cidade de Davi, um Salvador, que é Cristo Senhor.     Isto vos servirá de sinal: encontrareis um Menino 
recém-nascido, envolto em panos e deitado numa manjedoura».   Imediatamente, juntou-se ao Anjo uma 
multidão do exército celeste, que louvava a Deus, dizendo:     «Glória a Deus nas alturas e paz na terra 
aos homens por Ele amados».

Rezemos:
Senhor Jesus, que hoje vieste iluminar a nossa vida com o mistério do teu nascimento, olha por nossa 

família aqui reunida e derrama sobre nós a tua benção. Que reine em nosso lar o amor, a paz, a vida que 
vem de Ti. Ao contemplá-Lo na fragilidade da criança envolvida pela ternura de Maria e de José, na humil-
dade da manjedoura, louvamos e bendizemos o infinito amor de Deus que veio habitar entre nós, crescer 
em nosso coração e encher nossa vida de luz! Abençoa nossa família e que neste lar, a alegria do Natal 
transborde todos os dias do ano novo. Que a Sagrada Família, faça de nossa família um lugar sagrado 
onde o Amor renasça cada vez mais forte, todos os dias de nossa vida. Amém! Pai-nosso... Ave-maria...

Cantemos com alegria e fé:
Noite feliz! Noite feliz! Oh, Senhor, Deus de amor, pobrezinho, nasceu em Belém. Eis na lapa Jesus, 

nosso bem. Dorme em paz oh, Jesus. Dorme em paz, oh, Jesus!
Noite feliz! Noite feliz! Oh, Jesus, Deus da luz, quão afável é teu coração que quiseste nascer nosso 

irmão e a nós todos salvar! E a nós todos salvar!
Noite Feliz! Noite Feliz! Eis que no ar vem cantar aos pastores, os anjos do céu anunciando a chega-

da de Deus, de Jesus Salvador! De Jesus Salvador!
D: Que o Senhor nos abençoe e nos conserve unidos no amor e na paz: Em nome do Pai, e do Filho 

e do Espírito Santo. Amém  (Os membros da família se saúdam com um sincero desejo de um Feliz Natal!)

Pe. André Gustavo de Sousa
Coordenador do Centro Arquidiocesano de Pastoral
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